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Apresentação

A Embrapa Trigo, atenta às tendências do que acontece no campo da fitos-
sanidade, tem o prazer de publicar essa série documentos dedicada a levar 
aos usuários as últimas informações sobre a incidência dos percevejos na 
cultura do trigo. É do conhecimento de todos que esses insetos se constituem 
num dos principais flagelos da agricultura brasileira. Em diversas culturas im-
portantes do agronegócio brasileiro, como a soja e o algodão, os percevejos 
causam danos volumosos, exigindo por parte dos produtores medidas de 
controle para mitigar os seus efeitos danosos. Na cultura do trigo, embora 
o problema seja comparativamente menor, a incidência de percevejos vem 
aumentando, inclusive de algumas espécies pouco conhecidas pelos exten-
sionistas e produtores e que aqui são apresentadas de forma pioneira. Dessa 
forma, a Embrapa Trigo, adiantando-se aos possíveis problemas potenciais 
dos percevejos na cultura, oferece nesse documento diversas informações 
sobre esse importante grupo de insetos. Esperamos que as mesmas aqui 
contidas possam ser úteis a todos os usuários.

Osvaldo Vasconcellos Vieira
Chefe-Geral da Embrapa Trigo
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1. Introdução

Os percevejos são insetos pertencentes a ordem Hemiptera (subordem 
Heteroptera) os quais, na sua maioria, são fitófagos, alimentando-se tanto 
de plantas cultivadas de importância econômica, como de plantas não-cul-
tivadas.  Durante o processo alimentar estes insetos podem causar danos 
diretos tanto nas estruturas vegetativas das plantas (hastes e folhas), como 
nas estruturas reprodutivas (sementes), essas últimas, em geral, preferidas. 
Os danos podem ser tanto físicos (destruição mecânica dos tecidos vege-
tais) como químicos (ação de enzimas digestivas). Durante a alimentação 
os percevejos inserem os estiletes do aparelho bucal (mandíbulas e maxilas) 
nos tecidos das plantas para retirar os nutrientes e a água. Isto resulta em 
danos irreversíveis tanto nas estruturas vegetativas (p. ex., murcha, lesões 
necróticas) como nas estruturas reprodutivas (p. ex., aborto e deformação de 
sementes) (Panizzi; Silva, 2012).

Na cultura do trigo ao nível mundial, a ocorrência dos percevejos é variá-
vel tanto em espécies, época de ocorrência e danos resultantes. Em ge-
ral, as espécies que atacam o trigo pertencem às famílias Pentatomidae e 
Scutelleridae. Nas regiões do Oriente Médio, de onde a cultura do trigo se 
originou, diversas espécies destas duas famílias colonizam o cereal e podem 
causar danos severos. Nas outras regiões, incluindo a Europa e a América 
do Norte, os problemas com a incidência de percevejos está aumentando, 
possivelmente em função do aquecimento global em curso.

Nesta publicação (Série Documentos da Embrapa) são apresentadas as es-
pécies de percevejos associadas à cultura do trigo no Brasil até o momento, 
com a inclusão de chave dicotômica para facilitar a identificação de gêneros. 
Dados biológicos, distribuição geográfica e incidência em trigo e em outras 
gramíneas (Poaceae) são mostrados. Os efeitos dos novos sistemas de cul-
tivo em sequência de diversas culturas sobre a incidência e abundância de 
percevejos na cultura do trigo são discutidos. Por fim, a chamada tropicaliza-
ção do trigo, ou seja, a tendência do seu cultivo em baixas latitudes em áreas 
tropicais/subtropicais é apresentada como um fator do aumento potencial da 
incidência de novas espécies de percevejos na cultura.
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2. Espécies de percevejos associados 
à cultura do trigo no mundo

Nos países do Cone Sul da América do Sul onde o trigo é cultivado, a fau-
na de percevejos é semelhante a que ocorre no Brasil. Nas demais regiões 
produtoras do mundo, a fauna de percevejos é formada por espécies perten-
centes às famílias Pentatomidae e Scutelleridae. O maior impacto econômico 
observado nos países do Oriente Próximo, Médio e nos países do sudoeste 
da Ásia é causado pelas espécies do gênero Eurygaster (Scutelleridae) po-
pularmente conhecidas como ‘Sunn Pests’.  Na primavera elas danificam as 
brotações, folhas e hastes e as espigas recém-formadas, podendo causar 
a morte das plantas. Mais tarde, as gerações que se seguem danificam os 
grãos em maturação, reduzindo a sua qualidade. Em certos anos, 100% da 
produção de trigo pode ser perdida (Javahery et al., 2000).

Outro grupo de percevejos pertencentes ao gênero Aelia (Pentatomidae) pos-
suem uma ampla distribuição na Região Paleártica, através da Europa até a 
Rússia central, na Região Mediterrânea, no norte da África e nos Estados 
Unidos. Essas espécies causam danos variáveis no trigo e em outros cereais 
cultivados no inverno, como aveia, centeio e cevada (referências em Panizzi 
et al., 2000).

Várias espécies de percevejos pentatomídeos têm sido relatados colonizando 
a cultura do trigo no sul dos Estados Unidos (Buntin; Greene, 2004, Reay-
Jones, 2014). Recentemente tem ocorrido relatos da incidência crescente 
destes insetos em regiões onde outrora não eram observados, como por 
exemplo, no meio-oeste americano, embora em culturas de verão como a 
soja e o milho (Koch et al., 2017); em trigo a sua ocorrência ainda não tem 
sido reportada. Entretanto, com o aumento da expansão dos percevejos em 
direção norte no meio-oeste e em outras regiões do Hemisfério Norte, a sua 
colonização do trigo na primavera é provável e previsível ocorrer num futuro 
próximo.   
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3. Espécies de percevejos associados 
à cultura do trigo no Brasil

3.1. Chave dicotômica para identificação dos gêneros 
dos percevejos pentatomídeos associados ao trigo

A chave que permite a separação dos percevejos a nível de gênero é apre-
sentada a seguir. Para facilitar a sua compreensão, as principais caracterís-
ticas utilizadas na identificação de percevejos pentatomídeos são ilustradas 
na Figura 1.

Figura 1. Desenho esquemático de percevejo pentatomídeo da face dorsal (A) e face 
ventral (B) ilustrando as principais características utilizadas em chaves dicotômicas 
que permitem identificar diferentes espécies ao nível de gênero.
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1. Espiráculos abdominais situados lateralmente (Figura 2A)..............Caonabo 
- espiráculos abdominais situados ventralmente (Figura 2B)......................... 2 

2. Ângulos umerais do pronoto desenvolvidos em espinhos
(Figura 2C)................................................................................................... 3
- ângulos umerais não desenvolvidos em espinhos (Figura 2D)...........Nezara

3. Cabeça mais longa do que larga ao nível dos olhos (Figura 2E); placas man-
dibulares ultrapassando o clípeo................................................................... 4 
- cabeça igual em comprimento, ou menor do que a largura ao nível dos olhos 
(Figura 2F) ..................................................................................................... 5

4. Ângulos umerais fortemente desenvolvidos em projeções dirigidas ante-
riormente e truncadas no ápice (Figura 2G)..................................Copeocoris 
- ângulos umerais desenvolvidos em projeções espiniformes dirigidas late-
ralmente (Figura 2H)........................................................................Diceraeus

5. Pronoto com ângulos umerais em espinhos direcionados ântero-
lateralmente; pronoto usualmente com uma banda ferrugínea entre os 
ângulos umerais; cicatrizes do pronoto com cada ângulo mediano negro 
(Figura 2I) ............................................................................................ Thyanta 
- pronoto com ângulos umerais em espinhos direcionados anteriormente; pro-
noto uniformemente colorido; cicatrizes do pronoto destituídas de manchas 
negras (Figura 2J) .............................................................................. Mayrinia
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Figura 2. Características morfológicas utilizadas na identificação dos gêneros das 
espécies de pentatomídeos associados à cultura do trigo. Ver chave dicotômica 
para associar as características ilustradas com os respectivos gêneros.
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3.2. Percevejos da família Pentatomidae

3.2.1. Caonabo pseudocylax (Bergroth)

3.2.1.1. Dados biológicos em trigo e em outras gramíneas

O percevejo Caonabo pseudocylax (Bergroth) (Figura 3) foi coletado pela 
primeira vez em 1973 em vegetação nativa ao longo da estrada entre Curitiba 
e Colombo, no Paraná por A. R. Panizzi e descrito como um novo gênero e 
espécie por Rolston (1974). Desde então tem sido observado em abundância 
crescente na cultura do trigo em diversos locais na Região Sul.

Figura 3. Adulto do percevejo 
Caonabo pseudocylax.

Trata-se de uma espécie de coloração marrom escura, com os espinhos pro-
notais desenvolvidos e escurecidos posicionados de forma anterior (direcio-
nados para frente) (Figura 2C).

Em levantamentos conduzidos no campo encontraram-se ovos, ninfas e 
adultos de C. pseudocylax na gramínea não-cultivada conhecida por capim-
-taquara Homolepis glutinosa (Sw.) Zuloaga & Soderstr (Link; Grazia, 1987; 
Gilio-Dias et al., 2013). No trigo, inúmeros adultos foram coletados em es-
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pigas em vários locais do Rio Grande do Sul, entretanto, nenhuma ninfa foi 
observada durante as coletas. Estudos sobre a biologia de ninfas em espigas 
de trigo em laboratório indicam que os insetos não se desenvolvem nesse 
alimento (Lucini, T., dados não publicados). Esses resultados sugerem que 
os adultos utilizam as espigas de trigo como uma fonte suplementar de nu-
trientes, e não como uma planta hospedeira onde possam completar seu 
ciclo biológico.

3.2.1.2. Incidência e locais de registro em trigo e em outras gramíneas

Caonabo pseudocylax tem uma ampla distribuição no Brasil sendo encontra-
do desde Minas Gerais até o Rio Grande do Sul (Rolston, 1974). Os dados 
sobre a incidência e locais de registro de C. pseudocylax obtidos na litera-
tura e nas coleções de insetos examinadas constam da Tabela 1. Nota-se 
que os dados se resumem à locais na Região Sul, uma vez que as referên-
cias indicadas por Rolston de sua ocorrência em outros estados são gené-
ricas, sem detalhamento de registro de plantas. O mesmo ocorre para os 
exemplares coletados em São Paulo: Bocaina; e Rio Grande do Sul: Itapuã, 
São Francisco de Paula, do Laboratório de Entomologia Sistemática da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) onde não consta o 
registro das plantas hospedeiras. 
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Tabela 1. Gramíneas (Poaceae) onde o percevejo Caonabo pseudocylax é registrado 
no Brasil em diferentes locais. Plantas hospedeiras são aquelas que permitem a 
reprodução; plantas associadas servem de alimentação/abrigo, sem que ocorra 
reprodução.

Nome 
científico

Nome 
comum

Planta 
hospedeira

Planta 
associada Local Referência 

bibliográfica

Triticum 
aestivum L. Trigo - X

Coxilha - RS Smaniotto, L. F., 
não publicado

Nonoai - RS Smaniotto, L. F., 
não publicado

Passo Fundo 
- RS

Pereira, P. R. V. 
S., não publicado

Agostineto, A., 
não publicado

Chapecó - SC Panizzi, A. R., 
não publicado

Homolepis 
glutino-
sa (Sw.) 

Zuloaga & 
Soderstr.

Capim-
taquara X -

Santa Maria 
- RS

Link; Grazia 
(1987)

Cricíuma - SC

 Bianchi; Cam-
pos, (2009); 

Gilio-Dias et al. 
(2013)

3.2.2. Copeocoris truncaticornis (Stål)

3.2.2.1. Dados biológicos em trigo e em outras gramíneas

Essa espécie de percevejo é rara e não existem dados sobre a sua biologia 
relatados na literatura. As duas únicas referências encontradas referem-se 
às questões taxonômicas do gênero Copeocoris (Barcellos; Grazia 1998) e 
atrofia cefálica relatada por Faúndez; Rider (2017). Os adultos apresentam 
como características peculiares a cabeça ponteaguda e as projeções hume-
rais do pronoto extremamente alongadas e truncadas (Figura 2G), o que ge-
rou o nome específico truncaticornis, ou seja, com os “cornos” truncados 



21Percevejos fitófagos associados à cultura do trigo no Brasil

(Figura 4). Observações indicam sua alimentação em espigas de trigo, o que 
ocorre de forma ocasional dada a sua atual ocorrência restrita.

Figura 4. Adulto do percevejo 
Copeocoris truncaticornis en-
contrado em espiga de trigo em 
Passo Fundo, RS.

3.2.2.2. Incidência e locais de registro em trigo e em outras gramíneas

Um único exemplar foi coletado em Passo Fundo, RS, em espiga de trigo por 
Júlio C. P. Minosso em 05 de novembro de 2015. Também foi coletado em 
Taim, RS, em 18 de novembro de 2018 por R. Brugnera, mas a planta hospe-
deira não é informada.

3.2.3. Diceraeus furcatus (F.)

3.2.3.1. Dados biológicos em trigo e em outras gramíneas

O percevejo Diceraeus furcatus (F.) (conhecido anteriormente por Dichelops 
furcatus), é popularmente conhecido como percevejo barriga-verde devido ao 
seu abdômen apresentar coloração esverdeada. O dorso apresenta colora-
ção castanho-amarelada. A cor verde do ventre é observada apenas nos me-
ses mais quentes do ano (principalmente no verão), período em que o perce-
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vejo se encontra em plena atividade reprodutiva. Durante os meses mais frios 
(principalmente no inverno), o percevejo passa a apresentar na face ventral 
coloração marrom-acinzentada. Nesse período os percevejos se abrigam sob 
a palhada, entrando em dormência (diapausa). À medida que as temperatu-
ras aumentam os percevejos saem dos abrigos e começam a se alimentar de 
plantas como o trigo. Os adultos apresentam expansão lateral do pronoto na 
forma de espinho, a qual tem coloração clara (Figura 5). 

Figura 5. Adulto do percevejo 
barriga-verde, Diceraeus furcatus.

A biologia de ninfas e adultos foi estudada em detalhes no laboratório em-
pregando várias espécies de gramíneas cultivadas, incluindo trigo, aveia, 
cevada, triticale e centeio. Os resultados mostram que apesar do tempo de 
desenvolvimento das ninfas ter sido prolongado nesses cereais, quando 
comparado com a soja, as ninfas foram capazes de completar seu ciclo e 
atingir a fase adulta de maneira satisfatória. Já os adultos também foram 
capazes de se reproduzir e ganhar peso nessas plantas, embora o desem-
penho tenha sido relativamente menor em comparação com a soja (Panizzi 
et al., 2018). Isso sugere que esses cereais, durante o seu período repro-
dutivo, podem servir como fonte alternativa de alimento para D. furcatus. 
Isso permite manter as populações que, posteriormente, irão colonizar plan-
tas de verão, principalmente soja. Os cereais de inverno formam um tipo de 
“ponte verde” que liga as diferentes fontes alimentares proporcionadas pelas 
diferentes culturas.
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3.2.3.2. Incidência e locais de registro em trigo e em outras gramíneas

Diceraeus furcatus é considerado uma espécie com preferência por clima 
mais frio, tendo sua ocorrência concentrada na região sul do Paraná e em 
todo o território de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Porém, há relatos de 
sua ocorrência eventual na Região Sudeste (São Paulo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro) (Grazia, 1978). Essa espécie de percevejo tem sido relatada des-
de a década de 70 em soja (Panizzi et al., 1977), e nos últimos anos vem au-
mentado sua ocorrência em gramíneas, como o trigo e a aveia (Pereira et al., 
2013). Os relatos de sua ocorrência em gramíneas concentram-se naquelas 
cultivadas (Tabela 2). Provavelmente, o percevejo utiliza outras gramíneas 
não-cultivadas como abrigo/fonte alimentar, assim como o observado para 
sua espécie co-genérica, D. melacanthus.

Tabela 2. Gramíneas (Poaceae) onde o percevejo Diceraeus furcatus é registrado no 
Brasil em diferentes locais. Plantas hospedeiras são aquelas que permitem a reprodu-
ção; plantas associadas servem de alimentação/abrigo, sem que ocorra reprodução.

Nome 
científico

Nome 
comum

Planta 
hospedeira

Planta 
associada Local Referência

bibliográfica

Avena sativa 
L.

Aveia 
branca - X Passo Fundo 

-RS Gassen (2001)

Avena strigo-
sa Schreb. Aveia preta - X Jóia - RS Agüero (2010)

Lolium multi-
florum Lam. Azévem - X Passo Fundo 

-RS Gassen (2001)

Triticum 
aestivum L. Trigo X -

Santa Maria 
- RS

Link; Grazia 
(1987)

Jóia - RS Agüero (2010)

Zea mays L. Milho - X
Ponta Grossa 

- PR
Panizzi, A. R. 

(não publicado)

Jóia - RS Agüero (2010)

Das gramíneas cultivadas, os dados obtidos no campo sugerem serem elas 
plantas associadas e não hospedeiras. Entretanto, em estudos conduzidos 
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em laboratório, as ninfas completaram o ciclo e os adultos ovipositaram em 
trigo, aveia-preta, Avena strigosa Schreb., cevada, Hordeum vulgare L., cen-
teio, Secale cereale L. e em triticale, Triticosecale semisecale (Mackey) K. 
Hammer & Filat (Panizzi et al., 2018). Esse fato sugere que, na natureza, os 
percevejos são incapazes de reconhecer essas gramíneas cultivadas como 
fontes de nutrientes. Entretanto, com o passar do tempo, isto pode vir a acon-
tecer, ou seja, os percevejos podem passar a se alimentar dessas plantas 
pela troca dos seus hábitos alimentares.

3.2.4. Diceraeus melacanthus Dallas

3.2.4.1. Dados biológicos em trigo e em outras gramíneas

O percevejo Diceraeus melacanthus (Dallas) (conhecido anteriormente 
por Dichelops melacanthus), à semelhança da espécie anterior, também é 
conhecido como percevejo barriga-verde. Assim como a espécie co-genérica,          
D. furcatus, a coloração do ventre muda para amarronzado nos períodos 
mais frios do ano, em virtude de entrar em dormência. Os adultos apresentam 
expansões laterais do pronoto na forma de espinho pontiagudo acentuado, 
as quais têm coloração mais escura, em comparação com as apresentadas 
por D. furcatus (Figura 6). Essa é a possível razão da espécie ser chamada 
melacanthus, ou seja, a qual apresenta os cantos melanizados ou escurecidos.

Figura 6. Adulto do percevejo barri-
ga-verde, Diceraeus melacanthus. 
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3.2.4.2. Incidência e locais de registro em trigo e em outras gramíneas

A incidência e locais de registro de D. melacanthus em trigo e em outras 
gramíneas constam da Tabela 3. Nota-se que os registros se concentram 
nos estados do Paraná e Mato Grosso do Sul, embora se saiba da sua 
ocorrência generalizada em outros estados do Sudeste e Centro-Oeste do 
país, especialmente como inseto-praga da cultura do milho no início do seu 
desenvolvimento.

Tabela 3. Gramíneas (Poaceae) onde o percevejo Diceraeus melacanthus é registrado 
no Brasil em diferentes locais. Plantas hospedeiras são aquelas que permitem a 
reprodução; plantas associadas servem de alimentação/abrigo, sem que ocorra 
reprodução.

Nome 
científico

Nome 
comum

Planta 
hospedeira

Planta 
associada Local Referência

bibliográfica
Avena strigo-
sa Schreb. Aveia - X Londrina - PR Bianco (2005)

Brachiaria 
decumbens 

Stapf.
Capim 

braquiária - X Londrina -  PR Bianco (2005)

Brachiaria 
plantaginea 

(Link) Hitchc.
Capim 
papuã - X

Itaporã, Doura-
dos, Ponta Porã 

- MS
Carvalho (2007)

Cenchrus 
echinatus L.

Capim 
carrapi-

cho
- X

Itaporã, Doura-
dos, Ponta Porã 

- MS
Carvalho (2007)

Chloris gaya-
na Kunth.

Capim de 
Rhodes - X

Itaporã, Doura-
dos, Ponta Porã 

- MS
Carvalho (2007)

Eleusine 
indica (L.) 
Gaertn.

Capim 
pé-de-ga-

linha
- X

Itaporã, Doura-
dos, Ponta Porã 

- MS
Carvalho (2007)

Panicum 
maximum 

Jacq.
Capim 

colonião - X
Itaporã, Doura-
dos, Ponta Porã 

- MS
Carvalho (2007)

Triticum 
aestivum L. Trigo - X Londrina - PR Chocorosqui; 

Panizzi (2008)

Triticosecale 
semisecale 
(Mackey) K. 
Hammer & 

Filat

Triticale - X Londrina -  PR Bianco; Nishimura 
(1998)*

Continua...
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Tabela 3. Continuação.

Nome 
científico

Nome 
comum

Planta 
hospedeira

Planta 
associada Local Referência

bibliográfica

Zea mays L. Milho - X

Dourados - MS Ávila; Panizzi 
(1995)

Londrina - PR Bianco; Nishimura 
(1998)*

*Os autores referem-se a espécie D. furcatus, mas muito provavelmente trata-se de D. melacanthus.

3.2.5. Mayrinia curvidens (Mayr)

3.2.5.1. Dados biológicos em trigo e em outras gramíneas

Não foram encontrados dados biológicos na literatura sobre M. curvidens 
(Figura 7). É curioso mencionar que esse percevejo foi registrado ao longo 
da costa do Oceano Atlântico no Paraná em meados da década de 1970 e 
também em 2006, em grande abundância, mortos na praia. Em 2006, a po-
pulação estimada foi de 16 a 18 milhões de exemplares ao longo de 15 km 
de extensão (Lazzari et al., 2008).  Em 2005, foi a espécie mais abundante 
em levantamento realizado em uma área de conservação no noroeste do 
Rio Grande do Sul (Schmidt; Barcellos 2007). A sua incidência em trigo e em 
outras gramíneas tem sido registrada, mas de forma eventual.

Os adultos possuem coloração verde oliva e corpo relativamente alonga-
do com espinhos pronotais curtos e enegrecidos direcionados para frente 
(Figura 2J).
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Figura 7. Adulto do percevejo 
Mayrinia curvidens.

3.2.5.2. Incidência e locais de registro em trigo e em outras gramíneas

Dados obtidos na literatura e em coleções entomológicas indicam a ocorrên-
cia de M. curvidens em trigo em Passo Fundo, RS, coletado em 04/04/2005 
por E. Sbrissa e J. R. Salvadori, e em 07/11/2008 coletado por P. R. V. da S. 
Pereira. Também há registro de sua ocorrência em arroz em Santa Maria, RS 
(Link; Grazia, 1987) e em Santa Catarina (D. Link, não publicado).

3.2.6. Mormidea cornicollis Stål

3.2.6.1. Dados biológicos em trigo e em outras gramíneas

Existem várias espécies de percevejos pertencentes ao gênero Mormidea e 
que são associados às gramíneas cultivadas ou não, em especial M. notulifera 
Stål, praga do arroz no sul do Brasil (referências em Panizzi et al., 2000). 
Com relação à espécie M. cornicollis, pouco se sabe sobre a sua biologia, 
além de levantamentos de sua ocorrência em vegetação nativa em área de 
conservação no noroeste do Rio Grande do Sul (Schmidt; Barcellos 2007).
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Os adultos possuem coloração enegrecida, com bordo lateral do corpo for-
mando uma linha clara (Figura 8). Expansões laterais do pronoto enegrecidas.

Figura 8. Adulto de Mormidea 
cornicollis.

3.2.6.2. Incidência e locais de registro em trigo e em outras gramíneas

Dados obtidos na literatura e em coleções entomológicas indicam a ocor-
rência de M. cornicollis em trigo em Nonoai, RS, coletado em 06 de novem-
bro de 2011 por L. F. Smaniotto. Na coleção do Laboratório de Entomologia 
Sistemática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), há 
registros desta espécie coletados nas seguintes localidades. Minas Gerais: 
Belo Horizonte, Caxambu e Pouso Alegre. Rio de Janeiro: Itatiaia, Petrópolis 
e Teresópolis. São Paulo: Barueri, Boréia, Mairaporã, Salesópolis e São Paulo 
capital. Rio Grande do Sul: Esmeralda, São Francisco de Paula, Pelotas e 
Taim. Aparentemente essa espécie se desenvolve em gramíneas nativas e, 
eventualmente, dispersa e coloniza as plantas de trigo no período reprodutivo.
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3.2.7. Nezara viridula (L.)

3.2.7.1. Dados biológicos em trigo e em outras gramíneas

O percevejo-verde, Nezara viridula (L.) é talvez a espécie de percevejo mais 
estudada, graças a sua polifagia e distribuição cosmopolita. Outrora espécie 
extremamente comum, as populações têm declinado em diversas partes do 
mundo, fruto das mudanças nos sistemas de cultivo de suas plantas prefe-
ridas e devido ao aquecimento global, entre outras razões (Panizzi; Lucini 
2016). Os adultos são verdes (tipo mais abundante), ou com mancha cor 
de creme no pronoto e na cabeça (segundo mais abundante, em geral mais 
comum nas regiões mais frias do Brasil) e tipo morfológico que apresenta 
coloração amarelo/alaranjado (ocorrência rara) (Figura 9 A, B, C).

Figura 9. Adultos do percevejo-verde, Nezara viridula (L.). Forma smaragdula 
com coloração verde (A). Forma torquata com mancha cor creme no pronoto e na 
cabeça (B). Forma aurantiaca com coloração amarelo/alaranjado (C). 

A biologia de N. viridula em trigo tem sido relativamente pouco estudada.  
Adultos tiveram uma baixa taxa de sobrevivência e foram incapazes de se 
reproduzir em espigas de trigo (Possebom et al., 2020).
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3.2.7.2. Incidência e locais de registro em trigo e em outras gramíneas 

O percevejo-verde, N. viridula é uma espécie extremamente polífaga, ali-
mentando-se em inúmeras plantas cultivadas e não-cultivadas ao redor do 
mundo. Apesar dessa sua polifagia e ampla distribuição, a sua incidência 
em gramíneas tem sido limitada. No Brasil, o seu registro nestas plantas se 
resume à poucas espécies cultivadas, onde não conseguem completar o seu 
desenvolvimento (Tabela 4). 

Tabela 4. Gramíneas (Poaceae) onde o percevejo Nezara viridula é registrado no Brasil 
em diferentes locais. Plantas hospedeiras são aquelas que permitem a reprodução; 
plantas associadas servem de alimentação/abrigo, sem que ocorra reprodução.

Nome 
científico

Nome 
comum

Planta 
hospedeira

Planta 
associada Local Referência

bibliográfica

Avena 
sativa L.

Aveia 
branca - X Santa Maria 

- RS Lopes et al. (1974)

Avena 
strigosa 
Schreb.

Aveia preta - X Jóia - RS Agüero (2010)

Coix 
lacrima-
-jobi L.

Lágrima-
-de-nossa-
-senhora

- X Santa Maria 
- RS Lopes et al. (1974)

Oryza 
sativa L. Arroz - X Santa Maria 

- RS
Lopes et al. (1974); 
Link; Grazia (1987)

Sorghum 
bicolor (L.) Sorgo - X Santa Maria 

- RS
Lopes et al. (1974); 
Link; Grazia (1987)

Triticum 
aestivum 

L.
Trigo X -

Londrina - 
PR

Corrêa-Ferreira; 
Panizzi (1982)

Cruz Alta, 
Passo 

Fundo, Não-
-Me-Toque, 
Carazinho 

- RS

Maia (1973)

Passo Fundo 
- RS Gassen (1984)

Santa Maria 
- RS

Lopes et al. (1974); 
Link; Grazia (1987)

Continua...
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Tabela 4. Continuação.

Nome 
científico

Nome 
comum

Planta 
hospedeira

Planta 
associada Local Referência

bibliográfica

Zea mays 
L. Milho - X

Santa Maria 
- RS

Lopes et al. (1974); 
Link; Grazia (1987)

Jóia - RS Agüero (2010)

Londrina - 
PR Panizzi et al. (2000)

Arvoredo - 
SC Garcia et al. (2004)

Brachiaria 
plantagi-

nea (Link) 
Hitchc.

Capim 
papuã - X Santa Maria 

- RS Link; Grazia (1987)

Em trigo, ao longo dos anos, tem ocorrido relatos da ocorrência de N. viridula 
adultos e, mais raramente, de ninfas desenvolvidas (4°-5° ínstares) alimen-
tando-se nas espigas e, eventualmente, nas hastes durante o emborracha-
mento, nos estados do Paraná e Rio Grande do Sul. Entretanto, não há re-
latos de sua ocorrência generalizada que justifiquem o uso de medidas de 
controle. Atualmente, com o decréscimo observado nas populações deste 
percevejo, sua importância como praga tem diminuído acentuadamente, in-
clusive em plantas cultivadas preferenciais, como a soja, Glycine max (L.) 
Merrill (Fabaceae).

3.2.8. Thyanta perditor (F.)

3.2.8.1. Dados biológicos em trigo e em outras gramíneas

O percevejo, T. perditor, conhecido popularmente por ‘percevejo-do-trigo’, 
tem sua biologia estudada em gramíneas cultivadas como o trigo, cevada, 
aveia e triticale; em plantas não-cultivadas sua biologia foi estudada em de-
talhes em picão-preto, Bidens pilosa L., considerada sua planta hospedeira 
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preferida (Perez et al. 1980, Panizzi; Herzog 1984, Tomacheski; Panizzi 2018, 
Tomacheski et al. 2019). 

Os adultos (tipo de verão) em geral são de coloração verde-amarelo com 
uma faixa ferrugínea no pronoto (Figura 10 A); o tipo de inverno apresenta 
coloração marrom-avermelhada, com a faixa do pronoto com coloração me-
nos acentuada (Figura 10 B).

Figura 10. Adultos do percevejo-do-trigo, Thyanta perditor (F.). Forma de verão 
com coloração predominante verde-amarelo (A). Forma de inverno com colora-
ção predominante marrom-avermelhado (B). Ninfa de 5°ínstar e adulto (forma de 
inverno) alimentando em espiga de trigo (C).

Em geral, observa-se que a reprodução ocorre principalmente em picão-pre-
to. Nas gramíneas cultivadas, como o trigo, os adultos são observados ali-
mentando-se das espigas. Ninfas de último ínstar poucas vezes são encon-
tradas em alimentação nas espigas, o que sugere que se desenvolvem em 
outras espécies de plantas, podendo eventualmente dispersar e colonizar o 
trigo. Embora T. perditor se alimente em gramíneas cultivadas, os resultados 
sugerem que a presença do percevejo em áreas agrícolas se deve principal-
mente à presença da planta daninha B. pilosa e não da cultura em si.

Dados da sua biologia obtidos em laboratório em gramíneas cultivadas indicam 
que as ninfas de T. perditor são capazes de completar seu desenvolvimento 
em espigas de cereais, incluindo o trigo, bem como os adultos que apresentam 
um bom desempenho reprodutivo nesses alimentos (Tomacheski et al., 2019) 
(Figura 10 C).
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3.2.8.2. Incidência e locais de registro em trigo e em outras gramíneas

Embora T. perditor deva ocorrer em todo o território nacional, aqui iremos 
caracterizar sua distribuição em locais onde foi registrado em trigo ou em ou-
tras gramíneas cultivadas e não-cultivadas (Tabela 5). Em geral, os registros 
existentes nessas plantas abrangem as latitudes que vão de Palmas, TO (ca. 
10° S) até o estado do Rio Grande do Sul (ca. 28° S). 

Tabela 5. Gramíneas (Poaceae) onde o percevejo Thyanta perditor é registrado 
no Brasil. Plantas hospedeiras são aquelas que permitem a reprodução; plantas 
associadas servem de alimentação/abrigo, sem que ocorra reprodução.

Nome 
científico

Nome 
comum

Planta 
hospedeira

Planta 
associada Local Referência 

bibliográfica

Hordeum 
vulgare L. Cevada - X Passo Fundo 

- RS
Smaniotto, L. F., não 

publicado

Oryza 
sativa L. Arroz - X

Dourados, 
Maracaju, Ponta 

Porã - MS
Gomez (1980)

Brasília - DF Kishino (1981)

Campinas - SP Amaral Fo. et al. (1992)

Urussanga - SC Garbelotto; Campos 
(2014)

Palmas - TO Silva et al. (2007)

Brachia-
ria planta-

ginea 
(Link) 
Hitchc.

Capim 
papuã X -

Santa Maria 
- RS Link; Grazia (1987)

Urussanga - SC Garbelotto; Campos 
(2014)

Sorghum 
vulgare 
Pers. 

Sorgo X -

Campinas - SP Rosseto et al. (1978)

Urussanga - SC Garbelotto; Campos 
(2014)

Sete Lagoas 
- MG Waquil et al. (1993)

Continua...
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Tabela 5. Continuação.
Nome 

científico
Nome 

comum
Planta 

hospedeira
Planta 

associada Local Referência 
bibliográfica

Triticum 
aestivum 

L.
Trigo X -

Dourados - MS Gomez (1980)

Brasília - DF Kishino (1981)

Rio Claro -  SP Perez et al. (1980)

Londrina - PR Panizzi; Herzog (1984)

Goiânia - GO Ferreira; Silveira (1991)

Santo Antônio 
de Goiás - GO

Cánovas; Ferreira 
(2004)

Santa Maria 
- RS Link; Grazia (1987)

Passo Fundo 
- RS Gassen (1984)

A ocorrência de T. perditor em gramíneas cultivadas e não-cultivadas é rela-
tivamente pouco conhecida. A maioria dos registros é sobre a sua ocorrência 
em trigo, embora tenha sido ocasionalmente registrado em outras espécies 
cultivadas (Tabela 5). Sua ocorrência em gramíneas nativas não-cultivadas 
tem sido registrada de forma esporádica, sendo a principal planta hospedeira 
não-cultivada o picão-preto, Bidens pilosa L.

3.2.9. Outras espécies de percevejos da família Pentatomidae

A ocorrência eventual de outras espécies de percevejos da família 
Pentatomidae tem sido observada na cultura do trigo, inclusive alimentan-
do-se de espigas na fase de grão leitoso, a saber: percevejo verde, Chinavia 
impicticornis (Stål) (Figura 11 A, B), percevejo-verde pequeno, Piezodorus 
guildinii (Westwood) (Figura 11 C), e percevejo das gramíneas, Oebalus ypsi-
longriseus (DeGeer) (Figura 11 D). As duas primeiras espécies são geral-
mente encontradas em culturas como a soja. A foto de P. guildinii é de um 
macho, o qual difere da fêmea que possui uma faixa avermelhada no pronoto 
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e também nas laterais do corpo.  A terceira espécie é associada à cultura do 
arroz e ocorre em gramíneas nativas.

Figura 11. Adultos dos percevejos alimentando em espigas de trigo: Chinavia 
impicticornis (A e B), Piezodorus guildinii (C) e Oebalus ypsilongriseus (D).
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3.3. Percevejos da família Miridae

3.3.1. Collaria scenica (Stål)

3.3.1.1. Dados biológicos em trigo e em outras gramíneas

O percevejo C. scenica é popularmente conhecido como “percevejo raspa-
dor” ou “percevejo do capim” (Carlessi et al., 1999). Essa espécie de perce-
vejo tem preferência por gramíneas (Poaceae), incluindo uma ampla gama 
de plantas cultivadas e não-cultivadas. Nessas plantas, o percevejo se ali-
menta principalmente nas folhas, tendo preferência por folhas desenvolvidas 
(Kalvelage, 1988). 

Os adultos apresentam coloração marrom-escura, corpo alongado com ante-
nas e pernas longas e finas (Figura 12). Na cabeça, apresentam uma mancha 
em forma de “V” entre os olhos, que facilita sua identificação. Estudos biológi-
cos mostram que ninfas e adultos de C. scenica apresentam desenvolvimen-
to e reprodução satisfatórios em várias gramíneas cultivadas, incluindo trigo, 
aveia, azevém e cevada (Carlessi et al., 1999; Barboza, 2009; Rech, 2018).

Figura 12. Adulto de Collaria scenica em 
folha de trigo.
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3.3.1.2. Incidência e locais de registro em trigo e em outras gramíneas  

O percevejo C. scenica é relatado em diversas regiões do Brasil, ocorren-
do nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e, principalmente, na Região Sul. 
Possivelmente tenha preferência por locais com temperaturas mais amenas, 
uma vez que é facilmente encontrado no sul do país. Com isso, a maior parte 
dos relatos de sua ocorrência se concentra nessa região. Por outro lado, sua 
espécie co-genérica, C. oleosa (Distant), tem sido relatada principalmente 
em regiões de clima mais tropical, e foi reportada como uma praga poten-
cial na cultura do trigo na região Centro-Oeste do Brasil (Silva et al., 1994). 
Collaria scenica tem sido relatado em diversas espécies de plantas nativas e 
exóticas, com predominância de gramíneas tanto cultivadas (culturas agríco-
las e pastagens) quanto não-cultivadas (plantas daninhas) (Barboza, 2009) 
(Tabela 6). Silva et al. (1968) refere-se a essas duas espécies de mirídeos 
incidindo em diferentes espécies de gramíneas cultivadas e não-cultivadas 
nos estados das Regiões Sul e Sudeste.

Tabela 6. Gramíneas (Poaceae) onde o percevejo Collaria scenica é registrado 
no Brasil. Plantas hospedeiras são aquelas que permitem a reprodução; plantas 
associadas servem de alimentação/abrigo, sem que ocorra reprodução.

Nome 
científico

Nome 
comum

Planta 
hospedeira

Planta 
associada Local Referência 

bibliográfica

Avena 
strigosa 
Shereb.

Aveia 
preta X -

Guarapuava 
- PR Barboza (2009)

Guarapuava 
- PR Barboza (2009)

Avena 
sativa L.

Aveia 
branca X -

Campos Altos, 
Dores do Indaiá, 

Florestal, São 
Gotardo - MG

Ferreira et al. (2001)

Oryza 
sativa L. Arroz - X

Campos Altos, 
Dores do Indaiá, 

Florestal, São 
Gotardo - MG

Ferreira et al. (2001)

Cachoeirinha 
- RS

Oliveira; Pedroso 
(1980)

Continua...
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Tabela 6. Continuação.

Nome 
científico

Nome 
comum

Planta 
hospedeira

Planta 
associada Local Referência 

bibliográfica

Lolium 
multiflo-

rum Lam.
Azevém X - Guarapuava 

- PR Barboza (2009)

Hordeum 
vulgare L. Cevada X -

Guarapuava 
- PR Barboza (2009)

Passo Fundo 
- RS Salvadori (2000)

Zea mays 
L. Milho - X

Guarapuava 
- PR Barboza (2009)

Campos Altos, 
Dores do Indaiá, 

Florestal, São 
Gotardo - MG

Ferreira et al. (2001)

Sertão - RS Alves et al. (2020)

Triticum 
aestivum 

L.
Trigo X -

Guarapuava 
- PR Barboza (2009)

Campos Altos, 
Dores do Indaiá, 

Florestal, São 
Gotardo - MG

Ferreira et al. (2001)

Passo Fundo 
- RS

Lucini, T. (não publi-
cado)

Bromus 
spp.

Cevadi-
lha X - Guarapuava 

- PR Barboza (2009)

Brachiaria
Brizantha 
(Hochst. 

ex A. 
Rich.)

Braquia-
ria - X Brasília - DF Pereira (2015)

Continua...
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Tabela 6. Continuação.

Nome 
científico

Nome 
comum

Planta 
hospedeira

Planta 
associada Local Referência 

bibliográfica

Brachiaria 
decun-
bens 
Stapf

Bra-
quiarinha X - Guarapuava 

- PR Barboza (2009)

Cynodum 
dactilon 

(L.) Pers.

Grama 
Coast 
Cross

X - Guarapuava 
- PR Barboza (2009)

Steno-
taphrum 
secunda-

tum
(Walter) 
Kuntze

Grama 
Santo 

Agostin-
ho

- X

Campos Altos, 
Dores do Indaiá, 

Florestal, São 
Gotardo - MG

Ferreira et al. (2001)

Cynodon 
plectosta-
chyius (K. 
Schum.) 

Pilg

Grama 
estrela 

africana
X - Guarapuava 

- PR Barboza (2009)

Brachiaria 
plantagi-

nea (Link) 
Hitchc.

Capim 
papuã X -

Guarapuava 
- PR Barboza (2009)

Passo Fundo 
- RS

Lucini, T. (não publi-
cado)

Eleusine 
indica (L.) 

Gaertn

Capim 
pé de 

galinha
X - Guarapuava 

- PR Barboza (2009)

Holcus 
lanatus L.

Capim 
lanudo X - Guarapuava 

- PR Barboza (2009)

Digitaria 
horizonta-
lis Willd

Capim 
colchão X - Guarapuava 

- PR Barboza (2009)

Pennise-
tum pur-
pureum 

Schuma-
ch.

Capim 
elefante X - Guarapuava 

- PR Barboza (2009)

Panicum 
numi-

dianum 
(Lam.)

Capim 
angola - X

Campos Altos, 
Dores do Indaiá, 

Florestal, São 
Gotardo - MG

Ferreira et al. (2001)

Continua...
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Tabela 6. Continuação.

Nome 
científico

Nome 
comum

Planta 
hospedeira

Planta 
associada Local Referência 

bibliográfica

Pennise-
tum clan-
destinum 
Hochst

Capim 
quicuio X -

Guarapuava 
- PR Barboza (2009)

Campos Altos, 
Dores do Indaiá, 

Florestal, São 
Gotardo - MG

Ferreira et al. (2001)

Phalaris 
aquatica 

L.
Falaris X - Guarapuava 

- PR Barboza (2009)

4. Os danos dos percevejos em trigo

4.1. Danos de Pentatomidae na fase vegetativa

Os danos dos percevejos na fase vegetativa do trigo, ainda na fase de plân-
tula, se caracterizam por manchas (halos) esbranquiçadas no limbo foliar 
(Figura 13A). Os danos também podem ocasionar lesões mais acentuadas 
com aspecto de enrugamento foliar, semelhante às viroses (Figura 13B).

Um outro dano caraterístico dos percevejos na fase vegetativa do trigo é o 
aparecimento de folhas com aspecto filiforme, o qual culmina com a murcha 
e seca da folha, a partir do local da lesão (Figura 13C). É comum se observar 
nas lavouras várias folhas do trigo com a ponta filiforme e coloração amar-
ronzada, indicando ter ocorrido a presença de percevejos. Normalmente os 
insetos que permanecem na palhada da safra de verão atacam as plantas 
nessa fase inicial do desenvolvimento. Isso causa aumento no número de 
perfílios, e as plantas às vezes apresentam aspecto de touceira (Figura 13D).
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Figura 13. Danos de percevejos em folhas e plantas de trigo no período vegetativo. 
Folhas com manchas (halos) esbranquiçadas (A). Folhas com enrugamento foliar (B). 
Folhas necrosadas com a ponta filiforme (C). Plantas “entouceradas” com crescimen-
to reduzido e com excesso de perfilhos (D).

O ataque no período vegetativo pode ocasionar a redução da altura das plan-
tas de trigo (Figura 14).
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Figura 14. Redução da altura das plantas de trigo no período vegetativo. Plantas 
dos vasos à esquerda sem ataque de percevejos e plantas dos demais vasos à 
direita submetidas à diferentes níveis de ataque de percevejos.

4.2. Danos de Pentatomidae na fase reprodutiva

Os danos dos percevejos na fase reprodutiva do trigo são mais severos quan-
do ocorrem durante o emborrachamento, ou seja, durante a formação da 
espiga e antes da sua emissão. Os sintomas incluem redução de altura das 
plantas, desenvolvimento atrofiado (Figura 15) e aparecimento de espigas 
brancas, ou seja, com coloração anormal e que tiveram o desenvolvimento 
dos grãos abortados (Figura 16).
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Figura 15. Redução da altura das plantas de trigo no período reprodutivo. Plantas 
nos vasos à esquerda sem ataque de percevejos e plantas nos demais vasos à 
direita submetidas à diferentes níveis de ataque de percevejos.

Figura 16. Danos de percevejos em plantas trigo no período 
reprodutivo (emborrachamento), apresentando plantas com 
crescimento reduzido e espigas malformadas e com colora-
ção esbranquiçada.
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4.3. Danos de Miridae na fase vegetativa/reprodutiva

Collaria scenica alimenta-se primariamente nas folhas das plantas atacadas. 
De maneira geral, os danos ocasionados por C. scenica são representativos 
quando a população do percevejo ocorre em altas densidades (Salvadori, 
2000).

As atividades alimentares de C. scenica causam danos diretos que se apre-
sentam como pontilhados, manchas ou estrias esbranquiçadas no limbo foliar, 
ocasionados pela inserção do aparelho bucal no sentido longitudinal das ner-
vuras das folhas e sucção do conteúdo celular (Barboza, 2009). Em ataques 
mais severos, as áreas danificadas adquirem uma coloração amarelada, por 
fim ocasionando a morte da folha (Figura 17). Esse percevejo dispersa de 
forma agregada ocasionando o ataque em reboleiras (Galindo et al., 2001).

Figura 17. Danos severos causados pelas atividades alimentares de Collaria 
scenica em folhas de trigo.
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5. Sistemas de cultivos em sequência e 
a incidência de percevejos em trigo

Os sistemas de cultivo das chamadas grandes culturas (commodities), os 
quais começaram a se expandir a partir dos anos 1970, atualmente estão mo-
dificados. Do espaçamento temporal entre as safras, prática comum naquele 
tempo, hoje se observa uma agricultura intensiva com adição das chamadas 
“safrinhas”. Considerando-se as condições ambientais favoráveis durante o 
ano todo, em especial no centro-oeste brasileiro, os insetos passaram a cres-
cer em importância dada a abundância e constância de alimento disponível. 
Em adição, a implementação do chamado plantio direto (semeadura direta), 
em que não ocorre o revolvimento do solo e com acúmulo da palhada (restos 
culturais) das culturas, foi outra modificação importante. 

No caso da cultura do trigo, embora centrada na Região Sul onde ocorrem in-
vernos mais rigorosos, o que se observa é uma incidência crescente dos per-
cevejos. A maioria das espécies atingem o pico populacional nas culturas de 
verão e daí dispersam para o trigo, incidindo tanto na fase vegetativa inicial 
como na fase de espigamento, quando ocorrem temperaturas mais amenas.

A intensificação dos cultivos temporal e espacial, com redução da vegetação 
nativa, tem intensificado a ocorrência em trigo de espécies de percevejos 
pouco conhecidas, os chamados “percevejos-do-mato”.  O que ocorre é que 
com a abundância crescente e persistente da sua exposição às plantas cul-
tivadas, eles passam a “experimentar” esse novo alimento, dando início a 
um processo de adaptação alimentar, podendo tornarem-se pragas. Isso tem 
sido observado ocorrer ao longo do tempo, por exemplo, com o percevejo 
marrom, Euschistus heros (F.). Essa espécie na década de 1970 era consi-
derada uma curiosidade e apenas eventualmente ocorria na cultura da soja. 
Atualmente é o principal percevejo-praga no país, não apenas nessa cultura 
como também em outras, como o algodão.  Assim, há necessidade de se 
monitorar os sistemas de cultivo de trigo constantemente para se detectar as 
espécies de percevejos incidentes, algumas de ocorrência eventual, como 
aqui apresentado, mas que podem vir a atingir a condição de praga no futuro.  
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6. A tropicalização do trigo e a incidência 
potencial de novas espécies de percevejos

Com a tendência atual crescente do cultivo do trigo em áreas tropicais/sub-
tropicais do país, a incidência de percevejos deve aumentar. O trigo, que 
tradicionalmente se resumia à Região Sul, foi tentado sem muito sucesso ser 
cultivado em áreas mais ao norte do país, no Brasil Central, na década de 
1970. Entre os problemas que restringiram a sua adaptabilidade na ocasião 
pode-se citar a falta de material genético adaptado, falta de condições pluvio-
métricas adequadas e baixa fertilidade dos solos. Todos esses fatores foram 
contornados ao longo do tempo, com o melhoramento genético de cultivares 
adaptadas às condições tropicais, uso de irrigação pela disseminação do uso 
dos sistemas de pivô central e melhoria substancial da fertilidade dos solos.

Os percevejos, incluindo as espécies aqui listadas muitas das quais com inci-
dência restrita na cultura do trigo mais ao sul do país, e outros que vivem nas 
áreas mais quentes, onde está ocorrendo a expansão dos diferentes siste-
mas de cultivo, podem perfeitamente se mover ao norte seguindo a expansão 
da cultura, ou dispersar de outras culturas ou da vegetação nativa para as 
plantações de trigo. 

A dinâmica na entomofauna associada às culturas em geral acontece em 
espaço de tempo relativamente curto. Desta forma, é aconselhável se fazer 
o monitoramento constante da ocorrência dos percevejos nas plantações de 
trigo que estão gradativamente se estabelecendo nessa nova fronteira agrí-
cola. Isso certamente irá revelar possíveis tendências nas populações dos 
percevejos e prever surtos desses insetos.

7. Considerações Finais

Nessa série documentos são apresentadas as espécies de percevejos asso-
ciadas com a cultura do trigo no Brasil. Foram contempladas desde as mais 
comuns até aquelas que ocorrem eventualmente ou mesmo raramente.

O trigo na sua região de origem, no Oriente, e também em alguns países da 
Europa, pode sofrer danos significativos por diferentes espécies de perce-
vejos, os quais normalmente atingem o status de praga. Essa associação 



47Percevejos fitófagos associados à cultura do trigo no Brasil

é antiga, uma vez que a cultura tem sido cultivada na região por mais de 
1000 anos. Essa situação contrasta com o observado na Região Neotropical, 
onde o trigo é uma cultura exótica e que é cultivado de forma mais ou menos 
expressiva por menos de 100 anos. Assim, a incidência de percevejos é bem 
menos intensa e raramente as espécies atingem o status de praga, ou seja, 
em que haja necessidade de algum tipo de medida de controle, usualmente, 
o uso de inseticidas.

Com o passar do tempo e a expansão do trigo para áreas com temperaturas 
mais amenas, da Região Sudeste e Centro-Oeste do país, a incidência de 
espécies de percevejos já conhecidas e aqui relatadas e outras que pos-
sam dispersar da vegetação nativa, tende a aumentar. Essa ambientação 
em uma cultura exótica é esperada ocorrer, como ocorreu em outras culturas 
exóticas, como por exemplo, na soja. Nesse caso, várias espécies de perce-
vejos passaram a explorá-la como fonte de nutrientes e se tornaram pragas 
importantes. Talvez o que ocorreu com a cultura da soja venha a ocorrer na 
cultura do trigo, mas algumas diferenças importantes devem ser destacadas. 
A fonte nutricional buscada pelos percevejos são os grãos, onde estão os nu-
trientes de forma concentrada. No caso da soja, a concentração de proteínas 
e lipídios nos grãos é maior que em trigo, o qual apresenta majoritariamente 
amido, o qual é facilmente digerível, mas apresenta um valor calórico menor. 
Em adição, a obtenção dos nutrientes dos grãos de soja é mais fácil do que 
de grãos de trigo. Estudos conduzidos com a técnica da eletropenetrografia 
(EPG) demonstraram que a perfuração das camadas protetoras dos grãos 
pelos estiletes bucais é muito mais difícil em trigo do que em soja (Lucini; 
Panizzi 2020) o que dificultaria o processo alimentar de forma mais acentua-
da no primeiro alimento. Entretanto, isso não quer dizer que os percevejos 
não venham a se tornar pragas da cultura do trigo com incidência crescente. 

Em conclusão, os estudos com percevejos que envolvam desde o seu moni-
toramento nas lavouras até testes laboratoriais sobre a sua biologia e danos 
potenciais à cultura de trigo, devem ser incentivados. Dessa forma, pode-se 
identificar e prever a ocorrência de surtos de percevejos, tanto de espécies 
já conhecidas, como de outras, ainda desconhecidas e assim implementar 
programas de manejo eficientes e ecologicamente compatíveis.  
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